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CAMAHA MÜMICIPAl PB GARCA

17â SBSSÃO ORDINARlI. REALIZADA BM 26 DB MAIO DB 1980
PRESIDENTES? LÜXZ BOIIINO JUNIOR ' ' '

JOio TRUZZI
JOAO ALEXANDRE COLOMB/.NI

SECRET/RIOS; GARLOS ROBERTO DE OLIVEIRA
JOAO ALEXíCnDRE COLOMBANI

e

"ad hoc
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No horário regimentalmente determinado, feita a chama
da dos Senhores Vereadores, constatou—se a presença dos seguintes;

Carlos Roberto de Oliveira, Isaias de Andrade, Jathyr Mafud, João-
Alex^dre Colorabani, João Truzzi, Luiz Bottino Junior, Luiz Carlos
Belline,^Luíz Gonzaga Oonessa, Luiz Yamauchi, Valdemar Zimiani,Vil
son Pereira Ramos e Ari Silva Braga, totalizando doze (12)
Sanho-rag Edis. 			 					 	

doa -

Havendo ndmero legal,
DEUS, declarou abertos os trabalhos da presente Sessão Ordinária.-

Inioialmante, foi submetida a discussão dos

Vereadores^a Ata da 16§ Sessão Ordinária, realizada em 12 dc

de 1980. Não tendo havido solicitação de palavras,
cussão, passou—se à votaçao da Ata em questão, tendo a mesma

aprovada por unanimidade de votos, 0 Sr, Presidente declarou apro
vada, por unanimidade de votos,

A seguir, 0 Sr. Presidente, em prosseguimento aos tra
balhos, convidou 0 Sr. Secretário a proceder a leitura do BXPEDIETÍ
TE RECEBIDO DO SENHOR PREFEITO MUNICIPAL.	

0 Sr. Secretário deu conta do seguinte:
Of. ns 219/80, encaminhando cápias das Leis Munici -

pais nSs, 1794/80, 1795/80» 1796/80, _^1797/80, 1798/80 e 1799/80. -
Of. n2 216/80, em atenção à Indicação nQ IO3/8O, - 	
Terminada a leitura do Expediente Recebido de Respon

sabilidade do Senhor Prefeito Municipal, 0 Sr, Presidente, om pre

seguimento aos trabalhos, convidou 0 Sr, Secretário a proceder a
leitura do EXPEDIENTE RECEBIDO DE DIVERSOS.	

0 Sr. Secretário dou conta do seguinte; - ~ ● _
Ofício da Câmara Municipal de Suzaiio,

0 Sr, Presidente, em nome de

Senhores

maio

encerrada a dis

sido

a Ata da 16§ Sessão Ordinária, -

cm atonçao ao

Requerimento nS 4I/8O,
Ofício da Câmara Municipal de Ribeirão Preto,

ção ao Requerimento n2 41/80. 					
^^Correspondencia da família- do Sr. Jdlio Alves Furta -

do, em atenção ao Requerimento nS 65/80.	 	
Ofício da União Municipal Espírita do Gf-’rça,

çao ao Requerimento n2 63/8O,		

Ofício da Câmara Municipal de Araraquara,

em aton

em aten -

em atençao-
ao Requerimento n2 63/80,

Ofício da Câmara Municipal de Rio daro, em atenção -

ao Requerimento n2 63/80.

Ofício da câmara Municipal de Jundiaí, em p.tençao- ao
Requerimento n2 63/80,



Ofício da Câmara Municipal de Ribairão Preto, em aten
ção ao Requerimento ns 63/80. Si

Circular da Seoretaria do Interior, encaminhando mat_d
ria às eleições do 15 de novembro de 1980. 	 			 	 		

Convite do Centro Estadual Interoscolar "Monsenhor An

tonio Ma^iano, para solcnidados de inauguração do V Salão Livre -
ds Artes. 	 	

Ofício do Sorviço Autônomo do ígu
minhando balancetes referontos ao mas dc abril do 198O, -

Circular do Deputado José do Castro Coimbra, oncaad -

nhando matéria relativa h. fundação, funcionamento 0 extinção dos -
partidos políticos. 	 			 	 	 	 		 	 	

0 Esgotos, cnca -o o

Circular do Instituto Brasileiro do Administração Mu
nicipal, encaminhando matéria relativa às oonclusÕcs do Ecnontro -

dc Trabalho sobro Responsabilidades de Prefeitos e Vereadores. — —

Circular da Câmara Municipal de Rio Claro, encaminh^
do uma cépia do Requerimento ns 248/80, que diz respeito a cfeti_vi
dade dos- servidores públicos que tenham no mínimo cinco anos do -

serviços. 	 			 	 	 	 	 	 	 	 	

Terminada a leitura do Expediente Recebido de Diver -

sos, o Sr, Presidente, om prosseguimento aos trabrlhos, convidou 0
Seoretário a proceder a leitura do EXPEDIENTE APRESENTADO PELOS -

SENHORES VEREADORES.	

0 Sr, Secretário deu conta do seguinte: -------
Projeto dc lei nS 27/80, de autoria do ^ereador Lví -

Silva Braga, regulamentado 0 funcionamento das padarias: domingos-
e feriados permanecendo fechadas, --------------- —

0 Vereador Jathyr Mafud, pela ordem: "Tem número
ficiento para submeter a apreciação do Plenário, 0 Projeto?", -

0-Sr, Presidente: "Cinco assinaturas. Então, há númo-

su

ro suficiente".

A seguir, o Sr, Presidente consultou a Casa ae consi

derava objeto dc deliberação 0 Projeto do lei nfi 27/80, c, ante
manifestação favorável do Plenário, enoaminhou-o à Comissão do Jus
tiça, r

a

Requerimento nfi 72/80, do autoria do Vereador Jathyr-
Mafud, inserindo om Ata voto do louvor polo trabalho fecundo, digno
e exemplar do cidadão Acácio do Livramento Docca que, somana finda,

após 65 anos de sorviços , solicitou da Associação Comercial 0 In
dustrial de Garça o repouso que morooe, ---- - - - - —

ürgenoia contida - 0 Sr, Presidente determinou 0 onca

minhamento do Requerimento nfi 72/80 à Ordem do Dia, -

Requerimento nfi 73/80, do autoria do Vereador Joao -

Truzzi, solicitando ao Bxmo, Sr, Profoito Municipal informações a
respeito da razao da n6o conclusão da iluminação pública das ruas-
Tiradentes e Prefeito Salviano Pereira de Andrade. -

Urgência contida - 0 Sr, Presidente determinou 0 onca

minhamento do Requerimento nfi 73/80 à Ordem do Dia, ü
Indicação nfi 112/80, do autoria do Voreaúor João-Truz

zi, sugerindo se proceda a reparos na via carroçávcl, -
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rccoltiimGnto do lixos, limpozc. dos vários tcrronos baldios o colo

cação do esgotos^nas ruas 7 do Sotombro o Riboirão da Garça,
sou trecho final, -

em

Indicaçho n2 113/00, do autoria do Vereador Luiz Gon
zaga Conessa, sugorindo se procoda a execução do serviços do ropa/-

ros nas ruas da Vila Salgueiro, —

Indicação n2 114/80, de autoria do Vereador Luiz Gon
zaga Conessa, sugerindo so procoda estudos no sentido de ser feito
calçamento na rua Ssperança, em seu quarteirão inicial, 	 	

Indicação n2 115/80, do autoria do Vereador Luiz Gon
zaga Conessa., sugerindo so-determine a colocação dc guias o sarje
tas em trechos da rua. Sgto, Wilson /.boi do Oliveira, entre as ru
/ilzira Nazará o Bandeiras. 	 			 	 	 	

o o
c, o

0'Sr, Presidente informou a Casa que cápia.s das Indi
cações, de n2s, 112/80, 113/80, 114/80 o 115/80, apresentadas
presente Sessão, serão encaminhadas à Chefia do Uxecutivo Munici -
pal, nos termos regimentais,		 	 	

na

Finda a leitura do Expediente /apresentado Pelos Scnh£
res Vereadores, o Sr, Prosidento, em prosseguimento aoe trabalhos,
concedeu a palavra aos Senhores Vereadores no PEQUENO EXPBDISNTE,-

0 Vereador Luiz Yamauchi, ocupando a tribuna, disse,-

em síntese, o seguinte» '‘Acredito que é assunto que deveria scr -
tratado em Explicação Pessoal, por se tratar de assunto referonte-
k atitudo deste Vereador durante as scssÔes camaráriaa. Porém, om

so tratando de um -assunto que levaria alguns minutos, eu pediria a
esta Presidência que mo permitisse que usasse -dosta tribuna. So ro

fere ao ocorrido na última sessão camarária, que tomei conhecimen
to através da leitura da Ata, Observei que na última sessão esmará
ria, por ocasião da discussão do Projeto de lei n2 05/80, vários -
dos Senhores Vereadores fizeram referencia a oste Vereador, sc sur

preendendo da minha ausência e, no decorrer dcooas discussões, co
mo bem afirmou o Vereador João Alexandre Colombnni, dizendo que "o

que está menos om debate e o Projeto”, Acredito quo foi, roalmcn -
te, - osse o detalhe. So referiu, exatomento, a minha ausência e.pc -
nas, B, como é dc conhecimento do todos, rogimcntalmonte nenhum Vo
reador é obrigado a justificar previamonto a sua ausência ou mesmo

dar explicação do sou voto, É o que, justamonte, acontccou com es

to Vereador, E, por outro lado, não 6 dc sc cotr.-.nhar quo esta Ca
sa já aprovou ou rejeitou inúmeros projetos dc lei com 12 vereado
res ou com 11 voroadores,- Portanto, a minha ausência, acredito, -
não foi pela primeira vez, B gostaria, também, csclsireccr a.os dc
mais companheiros o, cspccialmento, ao Vereador Luíz Bottino Ju -
nior, dizendo o aoguinte: ” que na mesiaa data da. discussão dosse -
Projoto, fui interpelado, através dc telefonema., polo Vcroa.dor
Luíz Bottino Junior, perguntando acorca. da minha prosença nessa -

noite, E, ou,- devido a liberdade que tenho com esse Vereador, ros-
pondi a elo quo, nessa noite, na.o viria, devido aos compromissos -
já assumidos antoriormento na cidade do Marília, - porque eu estou -
participando dc um curso de extensão universitária, B nessa noite,
exatsmonte, cu faria uma prova. Portanto, causou-me bastante ● « ●
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ostranhoza o ilustro Vereador Luiz Bottino Junior, daqui do Plená
rio, ter notado a ciinha ausência g,
do algumas críticas. Como já afirmei,
dor Jrthyr Mafud, diria que -nunca os Senhores Vereadores sentiram—

-tanto a minha ausência,
a.té um motivo de orgulho para gente, por sentirem tanto a minha

ausência, E, também,
que fizeram essa referência, repito, aqui,
minha atitude,

bilidade, Ouero, portanto, isentar todos os companheiros, c, ospe-

cialmente, àqueles que militaram na cx-bancada da Arena polo fato,
Pois, minha ausência, tanto na lâ discussão como na 2§ discussão ,
foi de meu inteiro critério".

0 Vereador João Alexandre Colombani, ocupando a tribu
na, disse, om síntese, o seguinte: "Eu, francamente, não gostaria-
dc repisar esse assunto, porque, o que passou, passou» Eu acho quo

as discussões desta Casa, às vezos, so levem por um campo acadêmi
co, fioloséfico G político, mas qua não trazem nenhum proveito. Ao

contrário, as discussões levam sempre a cortas rixas, A uma certa-

animosidado pessoal. Separam as pessoas, Porque, é claro, estamos-
numa Câmara de Vereadores o nem todos comungam o mesmo pensamento,

Eu não vonho, aqui, dar uma satisfação ao Vorcador Luiz Yamauchi,-
com quem tenho mantido a melhor relação de amizade nesses trea -

anos e moio. E, falando francamonte, é um Vereador com quem nem -

para encrencar» S, jamais, ou teria, por qualquer eventualidade, f^
rir 0 Vereador, Agora, como V* Exa*, nobre colega, Luiz Yamauchi ,
tem faltado tão pouco, como -V» Exa, estava trazendo importantes cs

clarecimcntos ao Projeto naquela oportunidade, haja visto quo Vos

sa Excelência, na. sessão de 5 do maio, falou e falou bem sobre
Projeto, dizendo até de assuntos que se estavam colidindo, quer-dl

zer, "tirando verba, do primário para dar ?.o setor suporior, etc,"-

B, eu até -me louvei no que V» -Exa, estava dizendo, para discutir o
Projeto, quo eu assinei para que o mesmo pudesse vir ao Plenário,-
porque sé com 6 assinaturas nao viria ao Plenário,Entao, foram es

ses aspectos, assim, negativos, por exemplo, V, Exa,, no flcnájrio,.
do dia 12, não participou do 22 turno da sessão a-logo, imediata -
monte, no dia 19, V, Exa. não compareceu à sessão, B no acirramen

to dos dobatos, fala-se de muita coisa.- Mas não tínhamos em mente,
nunca, fcrí-lo, pela sua p.usencia, porque eu soi quo o Vereador -
pode faltar ou até não comparecer, salvo engano, até 5 sessões con
sccutivas. De modo quo ou acho que o problema está sanado, E poço-

dosculpas ao Vereador Jathyr Mofud, porquo nés estamos falando num

momento, oxatemonto, inoportuno, porque nés tinhamos que estar fa

lando em Explicação Pessoal, De modo que eu acho quo nés dovomos -
puxar interesso de Garça, InfolizmDntc, as pessoa-s colocadas nas -
mesmas posições, nas mesmas cadoira.s, observam -assuntos da forma -
diferente. Cada cabeça, uma sentença. De modo quo aa.o ossos aspecto
da vida política que levam, às -vozes, a un entrochoque passageiro*
Não acredito quo haja campo, -aqui, para animosidade eterna, V, Exa,
queira convir que foi uma pequena passagem, essa referencia a sua-

nao presença na sossao". - -- -- -- -- -- -- -- - -- -- -

ao mesmo tempo, ter-me dirigi-

antos desta sessão, ao Voren

0 quo me causou astranehoza e quo seria -

como aos demais Vereadores que mo criticaram,
mais uma vez, que ossa-

foi uma atitude pessoal, de minha inteira responsa-

n



dí S^ .^up/

Nao üSndo havido mais solicitação de palavras no -
em prosseguimento aos trabalhos,-no Expediente, o Sr. Presidente,

concedeu a palavra aos Senhores Vereadores no GRiNDB EXPEDIENTE: -

0 Vereador Jathyr Mafud, ocupando a tribuna, disse,em
síntese, o seguinte: ■●■Respondo primeiro ao nobro Vereador João Ale

xandre Oolombani de que não há, nesta Casa, nenhima regra para

falar da tribuna. Aliás,
se

esse desrespeito ao Regimento Interno da

Câmara Municipal de Garça, foi instituido, oficialmcnte, pela Pre
sidencia da Casa. Ciuando,
dias.

eu era minoria e isto foi ate hé poucos-
eu tentei,de fato, estabelecer a ordem dos debates na Cas.a,-

fazendo com que se respeitasse o Regimento. Mas, fui sempre derro

tado nessa tentativa. Sendo assim, até eu passei a usar da tribu -

na, independements da ordem que so estabelece no Regimento Inter -

no. Agora, por exemplo, eu venho falar de um assunto que não
nada de Grande Expediente. É uma liberdade que nos concedeu a Mesa

da Câmara, e, até certo ponto, tenha sido, talvez, bom, para os -

nossos trabalhos. Então,- o que me trás aqui, hoje, á um comentário
sobre um Requerimento, que passou por esta Casa na semana passada,
numa idéia feliz do Vereador João Alexandre Colombani, subscrito -

pela maioria e aprovado por unanimidade, solicitando da Câmara do

Garça apoio a um Requerimento da Câmara Blunicipal de Uberaba, para
so trabalhar no sentido de se conduzir a candidatura de Prancisco-

Cândido Xavier ao prâmio Nobel da Paz. De reponto, no jornal do sá
bado do "Correio do Garça", oncontro uma carta escrita pela ünião-
Bspírita do Garça c dirigida ao nobro Vereador Joao Alexandre C^ -
lombani, lovando a sua atitude, agrr.dcccndo o Hcoucrimcnto que fez,

mas, ao mesmo tempo, fazondo certa colocação, que me pareceu infe

liz, E, neste tempo, peço até desculpa ao meu excelente amigo,

rino Gomes Ribeiro# Homem inteligente, afoito a osse tipo do coi -

sas e_^QU6 comete, no entanto> uma injustiça muito grande, com a _co
locação que faz na sua carta. Aqui não se discutiu, naquela oca- -

sião, nenhuma colocação religiosa, 0 que so pretendeu, aqui, c que
0 nobro Vereador João Alexandre Colombani quis -e nuo nés aprovamos

por unanimidade é o raconhecimento a um homem que o, hoje, conhecí
do como um homoiü chamado "amor", 	 	

0 Vereador João Alexandre Colombani, ocupando a trib^
na, disse, em síntese, o seguinte: "Tenho-me negado, quaso quo ter
minantomente, desde quando estou a testa do nosso modesto jornal ,
publicar coisas que fazem referências diretas ^ minha pessoa.. Digo

que relutei bastante para fazer a presente publicação, citada há -
pouco pelo colega Jathyr Mafud, oxatamente, porcuo ou notei uma -

corta mistura, Quando, nós trouxemos, aqui, o Requerimento, fala -

que as idéias de se dar ao Chico Xavier a-quola. r£
aquela sustentação, para que elo concorresse no prêmio -

Nobel da Paz, estivesse acima de quaisquer problemas religiosos, B

estou do acordo com o Voroador Jathyr Mafud, porque não encontrei-
nenhum obstáculo, nesta Ca.sa., para o
diria oompreonsão ao

entendeu, em virtude desses entrechoque do idéias, porque acima de

tudo, como já disso no fecho daquele Requerimento, o que esta om -

tem

Au

mos, oxatamente,
taguprda.

avrj. ao Rcauerimonto, ● Mas po-

nobro Vereador Jathyr, o já soi que S, Exa.já
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jogo G, realmentc, o nono do Prr.ncÍ8C0 Cândido X”vicr'’. ~ —

● Nao tendo h?.vido oradores inscritos no Grande Pxp_e -

dionto, 0 Sr. Presidente dctcrninou. a suspensão da presente Scssr.;,

por 10 minutos, em obediência ao Intervalo Regimental. ~

Vencido o tempo de 10 minutos, o Sr, Presidente conv^i
dou o Sr, Secretário a proceder a chamada dos Senhores Vereadores-

para a ORDBM DO DIA. Procedida a chamada, constaou-se a presença -

dos seguintes: Carlos Roberto de Oliveira., Isaia.s de Andra.de,

thyr Mafud, João Alexandre Colombani, João Truzzi, Luiz Bottino Ju
nior, Luiz Carlos Belline, Luiz Gonzaga Conessa, Luiz Yamauchi,Val

demar Zimiani, Vilson Pereira Ramos e Ari Silva Braga, totalizando
doze (12) dos Senhores Edis. 	 		

Havendo número legal., para o prosseguimento dos tra.ba
Ihos, foi, inicialmonte, procedida a discussão dos Senhores Verca^-

doros a urgência contida no Requerimento ns 72/80, de autoria do -
Vereador Ja.thyr Mafud, inserindo em Ata voto de louvor pelo tra.ba-

Iho fecundo, digno o exemplar do cidadão Acácio do Livramento Docca

que, na semana finda, ap<5s 65 anos de serviços, solicitou da Asso

ciação Comercial e Industrial de Garça o repouso que merece, Não -
tendo havido solicitação de palavras, encerrada a discussãoj pa^ -

sou-se à votação da urgência requerida, tendo a. mesma sido aprova.--
da por unanimidade de votos. Em discussão o mórito do Requerimento,

Jea-

Nao tendo havido solicitação de palavras, encerrr?da a

discussão, passou-se h votação do Requerimento nS 72/80, tendo

mesmo sido aprovado por unanimidade do votos, 0 -Sr, Presidente d_e-
clairou aprovado, por unanimidade de votos, o Requerimento n2 72/80,

Em discussa.o a urgência contida, no Requerimento nfi -

73/80, de autoria do Vereador João Truzzi, solicitando ao Exmo,Sr,

Prefeito Municipal inforcia.çoes a respeito da razão da não conclu -
sao da iluminação pública das ruas Tiradentes c Prefeito Salviano-

Pereira de Andrade. Nao tendo havido solicitação de palavras, encer
rada a discussão, passou-se h votaçao da urgência requerida, tendo
a mesma sido aprovada por unanimidade de votos. Em discussão o má-
rito do Requerimento. ------- —

0 -

Nao tendo havido solicitaça.o do prla.vr:
discussão, passou-se h votaçao do Requerimento nS 73/80, tendo
mesmo sido aprovado por unanimidade de votos. 0 -Sr, Presidente de
clarou aprovado, por unanimidade do votos, o Requerimentonfi 73/80,

En 2a discussão global o Projeto do lei nfi 19/80, de

autoria do Sr, Prefeito IJunieipal, aterendo r. denominação da atual
Rua. Pa.ulista para a Rua ''Manoel Joaquim Fernandes - Manolo",Parôo©r

favor.^^vel da Comissão de Justiça. —

0 Vereador João Truzzi, ocupando a tribuna, disse,'em
síntese, o seguinte: evidente que é da competência do Sr. Pro -

feito Municipal dar denonin.ações ás-vias e aos logradouros, confor

rae 0 inciso XIX, -do artigo 39, da L.O.M. 0 que não concordamos o -

com a forma com que o Sr, Prefeito Municipal envia projetos para -

esta Casa. Neste Projeto, que estamos discutindo, o que o Sr, Pre

feito deveria fazer? Primeiramente, convocar uma reunião na ACIG,-

com a presença de comerciantes estabelecidos na Rua Paulista e -

encerrada a.ao.

0
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explicar que iria modificar a denominação i
Manoel Joaquim Fernandes àquela via, No entanto,
Nos envia, o Sr. Prefeito,

6 dar 0 nome do saudoso-

isso não ocorreu,
este Proje, e, se aprovado por esta ● Ca

sa, hoje,toda a responsabilidade vai recair sobre os-Vereadores, -

Nao é facil a ^teração da denominação de ruas, hoje. Principalmen
te da Rua P?>ulista, Nós, assim como outros Vereadores, temos rece

bidos reclamações de comerciantes que estão estabelecidos na Rua -

Paulistac F, no nosso parecer, demos parecer favorável a modifica
ção da denominação da Rua Paulista, para a Rua-Manoel Joaquim Fer

nandes.. por entendermos ser de inteira justiça, F gostaria frisar,
nesta oportunidade, que o nome do "Manolo” fosse dado
pdblica, Mas,

a uma praça-

se este Projeto for, hoje, aprovado, vai haver rocia
maçoGs G bastante, porque vai ocasionar uma despesa relativamcnte-

+ "1 * ^ ^le cido 3 na Rua Paulista, para -
atualizaçao do endereço junto aos órgãos oficiais competentes".

0 Vereador Luiz Carlos Belline, ocupando a tribuna, -

disse, em síntese, o seguinte: respeito do que acabou do dizer-

0 nobre Vereador João Truzzi, relativamente aos reclamos dos comer

ciantes estabelecidos na Rua Paulista, eu posso assegurar a V. Fxa,

que, tambórn, nós recebemos essas reclamações. F o Sr, Prefeito Mu

nicipal, tarabóm, recebeu reclamações do proprietários cstabeloci -

dos naquela via pública, B o Sr^ Prefeito mostrou-se sensível

apelos desses comerciantes, ao ponto de sugerir que cu fosse
termódiário,

ao s-

0 in-

entre esses comerciantes o à Câmara, para que pedis -

scraos um adiamento na votação deste Projeto, para que pudéssemos,-
com mais tempo, -estudar um meio melhor para se homenagear o fale
cido Manoel Joaquim Fernandes. 0 que causa estranheza é^ - - que 0 no -

bre Vereador Joao Truzzi, relator da Comissão de-Justça, não disse
nada daquilo que acabou de dizer no seu parecer".

0 Vereador Joao Truzzi, . _
não tínhamos recebido nenhuma reclamação",

0 Vereador Luiz Carlos Belline, prosseguindo: "Exato.
Seria interessante que, antes que o parecer tivesse sido elaborado,
a Comissão tivesse tido a preocupação em ver, com os comcrcicntes-

ali estabelecidos, -os prós o contra, porque o Vereador João Truz -
— vem aqui e diz que o Prefeito deveria ter tido o -cuidado de ter

consultado os proprietários dos estabelecimentos daquela Rua,
cie próprio, quando clrborou o

aparteando: "Até então, nós

zi

mas-

scu parecer, deu um parecer fn-vorá-
vel".

0 Vereador Joao Truzzi, - aparteando:

reclamação, até entao. As rcelamaçõcs, em grande nu.
. começaram a chegar tão logo -foi publicado no jornal, quando "

nós hr:vÍ5mo3

Nao tinhamos rc-
Cebido nenhuma
ro

exarado o pr.rocor questionado".

0 Vereador Luiz .Carlos Belline, prosseguindo: "Fnten-

0 sentido do aparto do V. Fxa, Volto a repetir -
quo 0 Sr^ Prefeito o nós outros Voreadores recobomos, tambóm,
reclamações, -Agora,
à tribuna.

di porfoitomento

as -

o quo nao podo., nobre Veroaèôí:* 6 que so venha
cxclueivamente, nas costas do Prefeitoe querer jogar,

responsabilidade polo fato, porque cie deveria
condições dc V, Fxa

o.

estar nas mosmag-

quando deu o sou parecer".● j



0 Vereador Joao Truzzij aparteandos
ole tar consultado antos os comerciantes". 	

0 Vereador Luiz Carlos Belline, prosseguindo;
V-. Exso acha -que o Sr, Prefeito deveria ter consultado e eu conti-

iUt' achando que V, Bxa. - também, quando da claboraçao do seu pare
cer deveria ter -tido- -também, esse cuidado e deveria ter transcri

to no parecer aquilo que V. Bxc?., disse, hoje, daqui da tribuna, Sc

ria um parecer contrario ao Projeto, o que viria facilitar o traba
Iho da Câmara"»

"Correto seria -

Sxato,

0 Vereador Joao Truzzi, apartoando: "Bu estou alortan
do 0 que pode ocorrer» B so» Sou favorável que a denominação dessa
rua fosse mudada para a rua Manoel Joaquim Pernandes", - - - - —

0 Vcrea.dor-Luiz Carlos Belline, prosseguindo; "Bra sd
0 que eu tinha a dizer", -

Nao tendo havido mais solicitação do palavras,
rada a discussão em torno do Projeto de lei ns 19/80, o Sr. Presi
dente concedeu a palavra^ pola ordem, ao Vereador Isaias de Andra^

cncer-

de

2 Vereador Isaias de iindrade:
por trôs sessões ordinárias,

0 Sr, Presidente

Requeiro soja adiada' ,
a votação do Projeto de lei nfi 19/80V
consultou a Casa sobre o Roqaerimon-

to veroal formulado pCa.o Edil Isaias de Andra.de,
taçao favorável do PJonário,
tres sessões ordinárias-,

ante a manifes

por unanimidade, declarou adiada* por
a votação do Projeto dc lei ns 19/80,	

■ lorminados os trabalhos constantes da pauta da Ordem-
0 Sr» Prosudente concedeu a palavra aos Senhores Veroado -

res em EXPLICAÇÃO PESSOAL» 	 				

do Lia
{

0 Vereador Carlos Roberto de Oliveira, ocupando a ^
em -síntese, o seguintes "Escla.reco ao nobre Veroe^

'q-ao, na oportunidade da discussão» segunda di^ -
cussao, do Projeto de lei ns 19/80, que ocupei a tribuna desta C^. ‘

para explicar 0 voto contrário ao Projeto, E,na oportunidade -

eu estranhei a sua auSencia naquela sessão, pois que considerava -

de muita importância, sua presença naquela oportunidade, E, jamais,
tive intenção alguma, do criticar V. Exa
bons vereadores com 0 assento nesta Casa a amigo pessoal e políti-

o E, por isso, poço desculpas pelos meus pronunciamentos, feitos
durante a discussão do Projeto dc lei na I9/8O"-.

0 Vereador João Alexandre Colombani, ocupando a. tribu
na, disso, cm síntese, 0 seguinte;" Eu gostaria do dizer,●dosde lo
go, -que todos nós-estamos de -acordo com a homenagem ao Sr, Manool-

B nao só com ossa homonagom. Mas que todos os -
A nossa: posição, aqui, mads -

solicitano

tribuna, disse,
dor Luiz Yamauch

sa

pois considero-o um dos--● t

CO

vultos pudessem receber a. homenagem.-
30 consubstancia, perque fomos nós que
cio,
nentes dr sociedade»

fael Paes dc Barros,-

dosde 0 iní -

esse tipo do reconhecimento publico hs figuras mais proemi —

Sao 'vTultos como M-.^nocl Joaquim ®‘ornandos, -Ra
dr, Alvim Aug-usto da Silva, João Matizano, que

devoriem figurar no ro^. claa artórias públicas d:: Garça, numa home
nagem imorredoura c imporccívol» E que nas placas indicativcis dos-

hoaenagens so fizessem constrx dados biográficos dos, ● ● ● -
SPS



oá S^e c^««é

homenageadosc Assim como, como tomos sugeridos, Já há tempos, que-
se dê áa ruas da Vila Sal-guoiro, hoje com nomenclatura-apenas núm£
ricas, nomes de pessoas que lá residiram. A homenagem que se-pr^ -

tende dar, através do Projeto de lei nS 19/80, é a mais pura. Mas
ela poderá ser feita, e até vou dar, aqui, ■ uma idéia, na rua

de Novembro ou mesmo na rua Minas Gorais, que é uma artéria impor
tante G, ao que me parece, tem apenas um ccomorcianto ou dois. È -
essa, então, a minha posição»■ Acredito que seja, também, dos d£
mais companheiros, Vorcadoro

15

éCom rolaçao -a discussão de quem
'●Hlpa ou de quem não é a culpa, eu acho que é meio a meio o negé

cio. Pois, o Prefeito, antes de remeter o Projeto, poderia ter fei
to essa reunião com os comerciantes daquela rua-Paulista e, do
tra-parte, o Vereador Luiz Carlos Belline acha que a Comissão

veria ter agido da mesma forma. Bntão, ai o erro de ambas par -
tes, mas como nós estornos a fim de acertar e‘não de errar, vamos -

aguardar esses 20 dias, para que, sem se questionar a procedência^
ou não da homonagom, se ratifique essa homena^gem o mais rapidamor^-
te possível. 	 			 	 	

G.

ou

dc

0 Vereador Jathyr Maf-ud, ocupando a tribuna, disse,
em síntese, o seguinte: "Pu acho que uma cuidadosa consulta do Sr,

Prefeito Municipal aos -departamento da própria Profoitura., levaria
S. Bxa, a convicção daquilo que se di-sse aqui, inclusive dO ilus -

tro rolator da Comissão do Justiça, que examinou o Projeto sobre o
aspecto legal, mas quo encontrou, depois, esses obstáculos quo nés
estamos encontrando. Mérito extraordinário; homenagear-se um homem
como Manoel Joaquim Fernandes 2 Processo? Errado \ Sé isso S Podo-
-se mudar o processo e prestar-se a mesma homenagem. Volto ã tin.bu
na para dar uma oxplicação pessoal. Fsta é bem pessoal, Eu nao -
tinha conhecimento de quo já entrara nesta Casa, hoje, um ofício -
da-União Municipal Fspírita dc Garça dirigida ao Plenário da Câma
ra, Infolizmcnto, protocolado hoje, não foi lido no Expediente; -

sQ oncerra o episódio, poriyxe esta Carta- ã Bdilidade garccn^
so dá bom mostra daquilo quo nós já tinhamos dito, -0 Sr, Presidenr.
tc da União Municipal Espírita de Grrça, reconhece quo esta Casa -
dou prova de admiraçao o respeito ã. figura de Francisco Cândido Xa
vier. Apenas, arc dirijo ã tribuna para pedir excusas ao excelento-
emigo, Aurino Gomes Hibeiro, a respaito das observações quo fiz ã
sua carta dirigida io nobre Vereador João Aloxandro Golombani'’. -i—

0 Vorordor Isaias dc Andrade, ocupando a tribuna, di_s
se, em síntese, o seguinte: “Apenas para justificar o meu pedido--
de adiamento do referido Projeto de lei é que ocupo esta tribuna,-

Sr, Presidente, recebeu as reclama -

çõeSr as interrogações, -Os comerciantes da rua Paulista,
bem, rocobi, dc quase todos os comereiantos daquela rua as mesmas-
rcclamaçoGs, E, eu jonfes-so que, se neo

voz, até -outro melhor o riais digno de so homenagear a figura de l"
noel Joaquim Fernandes, : .ão tivesse, -talvez, pedido o adiamento -●
dossa votaçao, Mas, a-mci vor,- acho Qua existem outros meios, tal-

, mais importantes, C:-eio quo o«sc Projeto de lei melhor estuda
do, nós teremos melhores oportunidades dc prestar uma homenagem —

Da mesma forma como V. Exa ● t

eu, tam-

houvesae um outro meio,tal

vez



mata .yt

10aí .^'sc

àquclo homom que bom moroco. Com a suspGnaao da votaçao desse Pr£
jeto de loiy acredito quo o Sr. Prefeito Municipal terá oportunida

de para sugerir a esta Casa um novo meio, um novo mátodo, -de se -

prestar-essa homenagem, tão merecida, ao digno Manoel Joaquim Fer
nandes'’« 	 	 	 	 	

O Vereador Joao Truzzi, ocupando a tribuna, disse, gí.'.

síntese, o seguintes “Talvez, houve um mal-cntcndido, quando fiz o

uso da tribuna, por ocasião da discussão c votação do Projeto

lei n2 19/8O0 Nós fomos relatores -na Comissão do Justiça. Pomos pa
reeer favorável ao Projeto. Mas, quando 0 parecer já estava pronto,
é que começaram Rurgir as reclamações dos 'comerciantes estabeleci

dos na rua Paulista^ Por isso, ou espero que f-iquo bem claro que -

não sou contra quo se de o nome do Manoel Joaquim Fernades a uma -

praça, publica ou a uma outra-rua, como bem sugeriu 0 nobre Verea -
dor João Alexandre Colombani, Congratulo-me com 0 nobre Vereador -

Isaias de Indrade,. devido ao -seu pedido de adiamonto da votação do
Projeto de lei ns ig/80, porque todos terão oportunidade de melhor
estudar 0 assunto''v —

do

Nao tendo havido mais oradores inscritos em Explica -

ção Pessoal; o Sro Presidente, em nome do DEUS, declarou encerrada
a presente Sessão Ordinária. - - -

_ , Secretário, lavrei a -pr£
sento Ata, fiz datilogrríer c a subscrovi, juntamente com 0 Sr»Pr£
sidentCo 	 	 	 	

Bu,

SBCEBTáRIO


